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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 

 
A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2018 divulgados no dia 20 de abril de 2018, do mercado de 

trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e demissões, 

saldo positivo no mês de março de 2018, com 56.151 postos de trabalho com carteira assinada o que representa uma 

ampliação em 0,15% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor de Serviços (57.384) foi o que mais abriu 

postos de trabalho já a Agropecuária (17.827) foi setor que mais fechou postos de trabalho. No ano foram abertos 204,604 

postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de março de 2018 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 12.667 postos de trabalho o que representa 

um acréscimo de 0,50% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação 

(7.649) foi o que mais ampliou vagas no mercado formal de trabalho, ao mesmo tempo em que a Agropecuária 

(3.065) foi o que mais encerrou. Neste ano no estado do Rio Grande do Sul foram criadas 43.771 vagas com carteira 

assinada. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.149 2.789 360 0,19 328 0,17 -4.615 -2,38

Indústria de Transformação 233.238 222.788 10.450 0,14 76.273 1,06 33.721 0,47

Serv Indust de Util Púb 6.646 6.372 274 0,07 2.003 0,50 -3.741 -0,92

Construção Civil 113.353 105.625 7.728 0,38 21.209 1,06 -64.119 -3,06

Comércio 322.446 328.324 -5.878 -0,07 -79.362 -0,88 77.065 0,87

Serviços 574.623 517.239 57.384 0,34 175.670 1,05 171.224 1,02

Administração Pública 7.971 4.311 3.660 0,47 12.914 1,67 -2.094 -0,27

Agropecuária 78.727 96.554 -17.827 -1,13 -4.971 -0,32 15.926 1,04

Total 1.340.153 1.284.002 56.151 0,15 204.064 0,54 223.367 0,59

mar/18 no ano em 12 meses
Setores
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) no 

mês de março de 2018 apresentou um acréscimo de 5.150 postos de trabalho com carteira assinada, um aumento de 

0,46% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor de Serviços (2.429) foi o que mais ampliou a oferta de 

postos de trabalho, já o Comércio (193) no mês foi o setor que mais fechou postos de trabalho com carteira assinada. No 

ano foram criadas 11.989 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo liquido positivo, 

entre admissões e demissões, no mês de março de 2018, com a ampliação de 875 postos de trabalho com carteira 

assinada. O setor da Construção Civil (391) foi o que mais ampliou postos de trabalho enquanto o setor do Comércio (69) 

foi o que mais fechou postos de trabalho. No ano o município ampliou em 1.110 as vagas de trabalho com carteira 

assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 159 135 24 0,42 -22 -0,38 -323 -5,37

Indústria de Transformação 28.662 21.013 7.649 1,16 24.938 3,88 -599 -0,09

Serv Indust de Util Púb 332 332 0 0,00 155 0,67 -1.645 -6,63

Construção Civil 7.068 5.750 1.318 1,17 3.842 3,48 120 0,11

Comércio 27.562 25.445 2.117 0,35 -1.281 -0,21 5.553 0,93

Serviços 38.333 33.793 4.540 0,46 10.271 1,04 8.928 0,90

Administração Pública 231 147 84 0,16 -226 -0,43 -735 -1,39

Agropecuária 7.408 10.473 -3.065 -3,19 6.094 7,00 -1.653 -1,74

Total 109.755 97.088 12.667 0,50 43.771 1,74 9.646 0,38

mar/18 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 53 32 21 1,86 18 1,59 -38 -3,19

Indústria de Transformação 9.233 7.251 1.982 0,86 6.853 3,06 -713 -0,31

Serv Indust de Util Púb 155 154 1 0,01 74 0,85 -826 -8,64

Construção Civil 3.800 2.904 896 1,57 2.305 4,15 1.131 1,99

Comércio 9.951 10.144 -193 -0,08 -2.084 -0,89 2.015 0,88

Serviços 20.544 18.115 2.429 0,45 4.738 0,88 834 0,15

Administração Pública 120 96 24 0,07 109 0,30 -178 -0,48

Agropecuária 189 199 -10 -0,18 -24 -0,44 -115 -2,06

Total 44.045 38.895 5.150 0,46 11.989 1,09 2.110 0,19

mar/18 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4 4 0 0,00 -9 -31,03 -14 -41,18

Indústria de Transformação 623 311 312 2,45 452 3,58 -92 -0,70

Serv Indust de Util Púb 34 27 7 1,12 141 28,83 13 2,11

Construção Civil 640 249 391 8,69 386 8,55 -431 -8,08

Comércio 838 907 -69 -0,33 -441 -2,10 594 2,97

Serviços 1.505 1.276 229 0,62 578 1,58 948 2,62

Administração Pública 0 0 0 0,00 1 0,88 -2 -1,71

Agropecuária 9 4 5 21,74 2 7,69 26 1300,00

Total 3.653 2.778 875 1,16 1.110 1,47 1.042 1,38

Setores
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